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Enterocollte muco-mem~ranosa 
PÕ 

DE ABYSSINIA 

e as suas com p i icações. cu rn 111 -Sl' por co111-
ple10 COll1 a 

EXIBARD 
Sem Opio nem Morphina,. 

LACTOSYMBIOSINA 
Muito efficaz contra a 

ASTHM·A 
Enviar consulta detalhada ao 

LABORATORIO SANITAS-T. ~o Carmo. 1, 1.°, Lis~oa 
\. ri 

Grande marGa lranGe.za 

PARA 

couservar ou dar 
ao rosto 

FRESCURA 
MACIEZA 

MOCIDADE. 

Para proteger a epiderme contra as 
influencias pernicio~as da atmosphera, 
é inc!ispensavel adoptar para a toilette 
diaria o CREME SIMON. 

Os PÔS de Arroz SIMON e o 
SABONETE Crt.me Simon, pre­
parados com glycerina, a sua acção 
beneflca é tão evidente que .não ha 
ninguem que .o use uma vez que não 
recouheca as suas grandes virtudes. 
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~~~M~~son sem rival para combater : dores de costas 

.ill e dos membros, lassidão dos mesmos, 
doenças e fcaqueza dos rins e da bexiga 
e das vias urinarias, calculos, nevralgias, 
rheumatismo, hydropisia ; envenena­
mento do sangue pelo acido urico, etc. 

As Pilulas Foster para os Rins encontram - se à venda em 
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franco porte, augmentar 50 Rs. para reglstro. 

Agentes Geraes : JAMES CASSELS &: C•, Succts., 
Jlun Moruinho da Silm•irn. N• R!i. Porto. 

! ..... _,,_ .. .,,. "'-'""'"'-"~"1 ......... "" ,, ... ,, ~ ... __ ..... "•-•!!•"'"' ... , .... ,,_.,. 'º"" _ ,,,, ...... ............. _,..., ............. _._. __ 

o-ó4ifo7Y 
da 

( ASA{-lur<EA 
.2.80,R.ooÜvRo, 284 

LISBOA-

.~~~~····~~~···· REMEDIO FRANCEZ 1 
~ o maia antigo conhecido contra a 1 

W;1t'!l•l1Uii;U 
CHA· HORNIMAN 

• INVENTA.DO em 1808 ~ 
~ VERDADEIROS = 
prãosdeSaúde. 
: do Dr Franck ~ 
~ (VéritablesGrains deSantéduDrfranck) • 
~ Em todas aa Pharmaolas e Drotariat. • 
~ DBP081TARIO: 4 

•
J. DELIGANT,:15, R. doa Sapatelro•, llSBO~ 
.................... .4~ ................... . 



. o . 
Primavera, 
este ano, 

antecipou-se. 
As senhoras de 
Lisboa quize­
ram que ela nos 
sorrisse, em 
pleno explen­
dor, uma sema­
na antes do ca­
lendario marcar 
a sua florida en­
trada n'este do­
ce ceu peroinsu­
la r. E n'essa 
linda q'uinta­
feira de março, 
a cidade po­
voou-se de ban­
dos alegres de 
mulheres, de 
p e rf u me s, de 
galanteios, de 

risos, de 
frescura 

O GRUPO DA s11:• VISCO'IOESSA DI•: \l\111.0$ :-So melo a sr. • D. Alberlloa da Silva Graça 
Jtugg.,r .01. lendo â O:hfuorda :-s sr ... \' is ·ondossu dn :o.rairos. o. Josefina l'acheco Jlurnay 
Ruggeronl e mademoiseJle Qiga 1·arodl. e ã 11lrella a sr.• O .. Jos .. rtna Pacheco Burnay, uma 

oama aa colonla frtmcez.n ú madonioieelle r.eghaH. 

A Sl'.• o. Marll\ de Macedo e Rrlto de l\O'Uero + ven­
dendo flore~ ao poeta e depulalio sr. Jaime Cor1ezao. 
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feminina. O sol, Ô 
um tenue sol 
de convalescen-
ça, terno, me- ô 
droso, inquieto, 0 
veiu trazer ain- Ô 
da um aroma e 
uma luz de jar- • 
dim ás nossas ! 
ruas tristes. Fo- ~ 
ram as mulhe- ! 
re~, com a di- :~ 
vina graça das ~ 
suas mãos, que ~ 
déram, este ano. a 
a Lisboa, o seu D 
primeiro dia de ô 
primavera. • 

Sobe a algu- ~ 
mas dezenas de ~ 
contos a imp'or- ~ 
tancia total que o 
o gent.lissimo O 
mercado 
de f 1 o-



. . 

~ 
o 
o 
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res alcançou, n'essa tarde, para a nobre e pie-
dosa obra de protéção aos nossos soldados em gue1-
ra. Mas, mais do que a soma, avultadissima para 
o noss::> meio, obtida pelo encantador gesto de pie­
dade das vendedoras, a tarde de 15 de março vale 
·como uma lição de simpatia e de ternura. Pela pri­
meira vez, Lisboa viu, nas suas ruas e nas suas pra­
ças, uma multidão elegante, delicada, aristocratica 
apear-se dos seus automoveis e das suas carruagens, 
descer dos seus salões - e, alegre, amavel, misturar­
se entre o povo, confiando-se, sorrindo, á sua gran­
de alma de dôr e de trabalho. Houve talvez, a prin­
cipio, um enleiamento e uma surpreza - que lo­
go se dissiparam. Uma hora depois, uma intimida-

1. Tres ''ende1oras de nores trocando Impressões 
! . Nos •rredores das C6rtes.- Toelos se empenham em comprar 

ri ores. 

de, feita de confiança e de carinho, palpitava na en­
cantadora feira de flores e de sorrisos em que Lisboa 
se transformára. Os grupos das senhoras, com as 
suas braçadeiras brancas, confundiam-se com as blu­
sas dos operarios, entravam nas alfurjas e nos cafés, 
enchiam os pass.eios, cruzavam-se por essas esqui­
nas, paravam ás portas das lojas, invadiam o par­

lam.ento e as redações, os bancos e as 
oficinas, os pateos e as repartições - ofe­
recendo, em toda a parte, em troca da es-
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Colocando a flor no peito 
ele um exl)e'dlclonarlo. 



A sr.• o . .Josefina Pacheco Burnay e os emprc­
za1·1os do Eden. srs. Teixei ra M.arques e Nasol­
mento l'ernandcs, ., o secretario da IJ:mpreza, 

sr. Allier10 Rarbosa. quando participaram ao grupo di­
rigido pela sr.• viscondessa de Mafros a oferta da re­

cel!a bruta da recita n·aq(1ele teairo. 

mola bemdita para os que pela Patria vão 
sofrer, · o pequenino riso discreto das fo lhas 
brancas, a mareias, cor de rosa, dos- seus 
cabazes elegantes. E, por toda a parte, a di- . 
vina Esmola floria, como uma canção de 
amor. 

- E' para os soldados que estão em Fran-

2. Mademolselle Ramada Curto, rlo­
rlndv o deputado s1-. Ramada Cut·to, 

0 seu prlm0.-3. O sr. Alfredo Bal<la- • -1 @ 
que da Cunha e Foyos Ardlsson. com- A 
prando uma tlor.-4. l\lademolselle 

Rlbelfo Ferreira e ouiras seuboras saindo da Companhia do Estorll. na rua da Vitoria 

ê--,--.,....~~~~~~~~~~~-...:..~~~~~~~~~~~~~~-'e · 
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o sr. pre•l<lente ela Republlca e a comissão de · senhoras Que foi ao pa· 
laclo de 13 lem. Da esquerda para a direita: As sr.•• D. :.1arla Isahel Teles 
de Larcher Marl.,J. D. Jull11. Pie 1aae Sohral Pinheiro, o. Aida do Amaral 
r.arnelro e Sousu, o. Marta Geo1 gloa do couto Oliveira, o. Antonla d" Ta-

O der.utado sr. Ramos da Costa. ao sair 
do eletrlco n11 calça 1a da Estrela, comp1·a 

a rtor. 

nha senhora - porque tenho 
lá o meu irmão. 

bOrda Cou- . 
to Bandeira de Melo e o. Clollltle Pereira do 

Amarnl de Flgu~lredO. 

ça? Eu tambem quero uma flor, mi-

A sr.• D. \faria Margarida ~treet 
Caupers, vendeudo flores. 

E a creancinha rota, palí­
da, contente, estendia na pon-
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1. Nos arredores das C6rtes.-Colocando uma !lor na lapela 
2. Na Avenida d a Llberdade.-Um automovcJ Que pára ao p~s­

snr 11or uma geoUI ven(!edorn. 

ta dos deditos sujos uma moeda de dez reis. 
- Tambem chega aos primos, minha rica senho-

Todos cou.Erlbuem dn me­
lhor ,·ontacle parn obrn tào 

patrlollca. 

2-15 

·~ 
tra o seu len­
ço atado on­
de tilintava o 
cobre. - E' 
que tambem 
lá tenho um 
primo ... 

E o povo 
que, e:n meia 
duzia d'anos, 
fez duas rc-

e . 



tugueza do povo, quem poude duvi­
dar de ti? ... 

A feira prosegue pelo declinar do 
dia. Anoitece-e as formosas vende­
doras continuam a sua comovente ta­
refa de beleza e de piedade. Agora é 
Lisboa inteira que ostenta, ao peito, o 
emblema d::c; delícadas flores da guer­
ra. A pequenina mancha colorida das 
petalas poisa, como um beijo, em to­
das as pobrezas e em todo~ os lutos. 
Lisboa enche-se da paz nupcial dos jar­
dins - e quem diria que, a essa ho-

voluções, o povo que ruge e se 
bate, o povo que sofre e soluça, 
a fera esfomeada, cuja alma revolta e dolo­
rosa abala tronos e ~emeia incendios - a ter­
rivel fera, domada pelo encanto feminino e 
por um gesto de bondade, sorri carinhosa­
mente sob o diluvio das flores. Linda alma por-• 

1. A sr.• D. ~IUl"lll uo ~la· 
cet10 de Rl'lt11 cte nome. 
ro. ' 'llodeodo a rtur ao 
onclal da ronrla no 

largo das Côrtes. 

2. No largo das Côrtes, perto da calçada da Estrela.-Um grup0 entusiasta de 
coutvraaores. - :J. \ anlmaeiio na rua do Ouro. 

ra, em que a cida­
de noiva na alma 
florida e candida 
do povo, essa mes­
ma alma, vária e 
ardente da multi­
dão, que sorri aqui, 
perto de nós, der­
rubava, lá longe, 
nos confins da Eu­
ropa, como uma 
tempestade, um im­
perio, trovejando 
na vingança e na 
sombra, rolando no 
odio e na mor-
te? ... 

C'..~lclttt IM;nollell 
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<Jm batalJ:lão de 1nrantarta no caes aguardando 
o momento de marchar para bordo dos trans­

por1 es 

Continuamos a reproduzir os clichés mais inte­
ressantes da sucessiva partida das nossas tropas 
para França, notando-se sempre a mesma disciplina 

2. Acompanhando o eSi)oso até ao:momento~ldo embarque. - 3 Solélado embarcando pelo guindaste para o ti·ansporte ao largo 
do caes e em andamento 



Soldados entrando para uro dos transportes que seguiram 1)ara Franca 

e regularidade n'esse movimento, cu,jo entusiasmo se reflete por todo 
o paiz, cada vez mais ancioso pela sorte dos valentes que o vão 
defender. 

do caes no momento em que um dos transportes com H·opas se afasta para o largo 

24$ 



Paragem de um comb<>lo com tropas em Alcantara-mar 

lnfanlarla rormada para embarc!M' 

249 



t. Motoclcllataa do quartel general.-2. O sr. Camara Leme e outros oflclaes do 85 e o sr. Meodes, guarda marinha auxiliar, 
a bordo de um dos tr .. naportes.-S. Soldados no caes. 

(Publicação aulorlsada por s. ex.• o mlnlstro da guerra,. 
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(Cllchti Benollel). 
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'J)e/irio elas grandezas 

-Então, meu filho, em que altura estamos a. respeito da c·mquista do mundo? 
-Só nos faltam Andorra e S. Marino para. termos na. mão todas as grandes na-

ções da. Europa./ 



2 O SECULO COMICO 

PALESTRA AITTEílA 1 O imperaJor, que era o avô do atual, bras queremos pensar em tal dispara­
se não es·amos em aro, aplaudiu ca o- te, pois que moag~iros e padei os são, 
rasamente a peça e levantou a proibi como é sabido, p ssoas honraJissi-

A RUSSIA ção, ordenando .i continuação d.as r~- mas.' . . 
presentações emquanto o publico sei Aqui só ha uma explicação: é que o 

Aquela Russia ha muito tempo que não. mostrasse enfJ~ado. 
dava grandes cuiJados á pessoa que Viu-se agora mais uma vez que se o ~ ~ _ 
assina est is modestas linhas e que por teatro ride11do ca~figat mo· es, os não .F~ :,. ~·· 
ela 1em grandes simpatias desde que regenera1 de moJo que de quan IO ~m ~ ~· ., i Jl 
um orfeon russo esteve entre nós, no quando e nece~sana uma revoluçãos1ta '==- -.!.."'"--"-"'""'"..._-.UlliWl 
Coliseu da rua da Pdlma, e ai cantou par~ pôr :i:s coisas no são; . · 
algumas cançóes portuguezas com tão E o diabo,. quando n u"! pa1z uns 
boa pronuncia como ~e fõsse 0 de Con- comem de ma.s e outros nao comem 

1 
deixa. nada! milho do novo pão é milho preto, isto 

Mas por isso que muito a estima a- J. Neutral. é, milho-rei, aquele cuja espiga, en 
mos, multo receavamos por ela. Que contrada nas descamisadas, dá ao acha-

demonio queria dizer uma nação com . . dor o direit•> de abraçar a~ rapari~as 
um rõr de metros d: circunferenria e Os deveres da hosp1talldade lpresentes. Q;a sendo rei, nio admira 
uma população quasi infinita, apanhar que o pão saiba tão mal a repu..,lica-
dos japonezes a sova que nós sabemos? . . , nos. 

tar a entrada dos austro-alemães por durante algumas noites chamou n~1me- -------------- _ 
Que diabo de causds haveria a facili· Retirouª compar:ihia franceza quel 

ali dentro a rendição de Jezenas de rosa concor1 enc1a ao teatro Nac10.nal 
generaes, aquelas oscilações de ora se e pode gabar-se de não ter re<'eb1do Palavras •.. 
querer a paz ora se querer a guerra? o menor agravo do nosso c~laboradorl . 

Nada: a nossa amada Russia tinha J~rolmo, 0 qua~ nos comuntca que as- Dizem telegramas de Petrogrado, 
espinho e grande. em ravado no seu sim J?rO~edeu nao só por deveres d.e que o novo governo russo tomará co­
robus o organismo, espinho que a não hospitahda~e mas t_amnem por ter dei-1 mo divisa Liberdade, Egualdade e fra­
de1xava ser senhora das suas faculda- xado em P~ras ~uivas um nodoso ca- ternidade. 
des, que a mpeJia de se impôr e ser cete de marmeleiro, que ~ossue. . . Quer dizer: da ui a pouco estão to-
Llo grande no mo ai como o é no fbi- Qua.nto ao grrnde publico, fot deh- dos á pancadaria uns aos outros. 
co. Então, com 0 espinho atrav-ssado, ca.d1ss1mo, como era seu devc:r de. bom 
fembrámo-nos d'uma peça moscovita, aliado, aplaud.nd~ !oJas a5 noites a 

Tudo serve 
que lemos n'uma tradução franceza alma deCo 1ud111i:me na pessoa deseu 
com o t tufo de Le revisor, apesar de pobresob~•nho Jc;>ao, a Sara Bernardt na 1 
a podermos muito bem ter lido e com- voz da sr. Dufrene, ~te. C?m o Cyra-

d d · t b 110 de Berge~ac fot parhcu!arme •te . . 
'~ pree~ 1 o em russo, vis~ sa ermos amavel continuando a festejar a alma ~nunc1ou a Companhia do Gaz 9ue 
_\ • perfeitamente o quc~uer.d1zer Ale xo- • deixa d:: fornecer coque ao pubhco, 

:::: ~ v1tz, ou v1tch, como. qmzerem. ~ porque tem de lançar mão de todo e 
•• ~ •. ~ A referida peça fot representada a <e r qualquer combusthel, o que já toda a 

primeira ~ez em ~· Petersburg~ e tal ~.;. , 
1 

gente tinha percebido, porque a luz de 
esc~n.dalo pro~u.z1u que a autond.i.de ~ lamparina que nos dão os raris,imo~ 
pohc1al a p_ro11,iu ~em demora.Ch~- , ·, . ---\ tanJieiros acesos em Lisboa não pôde 

. gou aos ouvidos to 1i:npe1edor a nott-
1 

) _ :f. () íl provir, evidentemente, do gaz da hu-
c1a da obr&,. da proibição e es1eorde- {1 1 .... ~ lha. 
nou que su_bisse á c~na ma_i- u!"a no1~c, . . - N'este ponto é justo louvar os dire-
par~ a ouvir ~ ~vahar da 1ustiça ou m- de CoqPehn n~ nanz ~~ s~. Duval, e, tores da Companhia, que não olham 
1ust1ça ta pohc1a. quanto a cenano, mob1har10, etc. fa- a sacnf1cios, nem mesmo pe!'soaes, pa-

E' o seguinte, pouco mai~ ou menos, zendo todo o possive! por não ver que ra entreter a combu·tão; ha-os que 
Le r~visor. Em certa cida~e russa estava assistindo a u~a recita de curio- teem sacrif cado a be •gala, o chJpeu 
anuncia-~e a chegada do revisor,. que sos no teatro das Trmas. . 1 alto, as botas, e.e., em substituição do 
na Russ1a vem a ser um fiscal umvec- Emfim, os mem.>ros da co·npanh•a 
sal, isto é, um cavalheiro que fücal1sa sai1 am da capital sem be!iscadura e r 
to .os os serviços publicos-absolut.- decerto levarão dos portugnezes as t 
m, nte todos. Quem anuncia a chegada melhores recor lações e a conv cção 
é o chefe do; correios, que a sabe por de que são as pe:soas mais pacientes 
uma carta partil ular, que ;.briu. E lo- do universo. 
go comunica a n• 1va aos dirétores de Entretanto, ousamos aconselhar os 1 
fados os outros servi~os, ao da poli. ia, da Porta de S. Martinho a que não ve-

1 
ao dos hospitaes, ao d •ensino, ~º.das n am por cá em tempo de Pª'• quan­
reparhções de cobrança, aos J 1zes, Ido não tivermos obn ação de ser ue­
etc. toJos com longas culpa~ no nevo!os pa• a com os nossos irmãos de 
cartorio, imoraes até á raiz dos ca-1 armas, não vá o diabo do Jerolmo 
bel s. mandar vir de Pêras Ruivas o seu ce-

Chega a essa cidade um sujeito que lebrada cacete de marmeieiro. 
é tomado pelo re1•isor. Lo ·o todas as 
autoridaJes, comerciantes, indnstriaes, 
simples panicu1ares, se apressam a 
enche-lo de dadivas para que ele fc. 
che os olhos ás poucas vergo has 

Mistczrio 

qu! por lá vão, como ha,•iam sempre Misterío insondavel é este do pão carvã?, como se conhece pelo exame 
feito os fiscaes antecessores d'aque'e. em Lisboa ser "'utato, sem que o pa dos bicos. Em frente da nossa redação, 
O visitante que não era tal o re11isor, seja preto e a mãe branca, ou vice-ver- por exemplo, ha um candieiro que já 
mas um pandego qualquer. recebe sa. Se o trigo é aloirado e o milho este mez esteve aceso duas vezes e cujo 
os presentes, guarda-os, s_afa-se e branco o_u amarelo, e!" geral1 como cheir~ den!mciava perfeitamente qual a 
quando os prevaricad res se Julgavam pode a mistura d?s dois .cereais-que matena prima empregada: uma no te 
absolviJos e estavam esgotado.; apa- outra não permite a let ser côr de era o cheiro do sebo, outra o do papel 
rec1a o verdadeiro revisor, ra ultima ce- castanha? queimado, significando que os direto­
na ficando todos aterrados por já não te Acaso na moagem ou na panificação res tinham sacriflcaJo á iíumina~ão as 
re~ com qu.: co'T!prar a condesccnden- se introduzirá matería estranha na la- pe~gas e as ações da Companhia, res­
ciad'aquele enviado cJo gov.::rno central. boração do pro~uto? Nem por som- pétivamente. 



Higiene e beleza 

Continúa a senhora que subscreve-:1 
secção h i((iene e bPl za n'um jornal 
do lusco-fusco, a tratar da cutis das 
suas colegas no :.exo, mas de vez em 
quando é sibilina. Por exemplo: uma 
menina, qut assina Petiza, queixou­
se--lhe Je que era palida e ela respon­
deu: •ÜS seus quinze ano~ saudave•s 
não necessitam de cosmedcos; e mes­
mo que d •entios fossem recorrer-se· ia 
a meios naturaes para pôr nas f<ices de 
Petizu. as rosas que ela tanto ambicio- 1

1 na.• 
Bem se sabe qual é a maneira de fa­

zer có ar uma rapa~i~a, mas era 111e­
lbor dize-la claram.!ote, não su">onha a 
pequena que se trata de algum pala-

O SECULO COMICO 

~ 

~~ 
~!)~~ 
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Consta que em breve se fundará o 
Instituto Schiappa Monteiro e que o sr. 
Schiappa Mont~iro irá a casa do. sr. 
Antonio Cabreira entregar-lhe o diplo­
ma de presidente honorario do Institu­
to Schiappa Monteiro. 

O Marques sutlsfelto 
A noticia de que a Inglaterra está, 

emfim, resolvida a adota~ o sistema 
metrico, nos pesos e medidas, tornou 

-Ainda bem, dis~e ele ao amigo que 
lhe deu a novidade. Nunca fui capaz 
de fazer idéa do que os inglezes que-
riam significar, quando diziam, por 
exemplo, vinte jardas .. 

- E agora, com a adoção do sistema 
vrão inJi:ccnte. O 

E se algumas vezes a ilustre senhora 
é nebulosa, outras wzes é má conse-

radiante o nosso Marques. l 
d M• 1 AJ i1 'f lt metrico? grãn- UQUe IOUB BiallufOYI Cu -Agora iá sei que quando etes dis-

lheira, como quando diz a Josefina, a . . 
loira:- •A' laval{ens com infusão de Eu V<?B saúdo esplend1do Miguel 

· · . De Nicolau provavel sucessor, camomila nã • de1x 1m escurecer o ca- Desejando que o novo imperador 
belo. 0; banhos de sol são ótimos.• Represente melhor o seu papel. 

1
Para ai irar o cabelo? não são hl. Agora é ser nltnte, sei fiel, 

N um m.iro, em frente da nossa reda- Do povo mais irmio do que senhor. 
ção, um gat..> preto passa horas ao sol Ser jnsto mas ser bom; ter mais amor 
e está cada vez mais Henrique de Vas- Dentro do coraçào que unha e fel. 
conce.os. Não era o Nicolau mau cidadão, 

Porém não basta apenas nlo ser mau 
Para se gover11:i.r uma nação; 

Memorias dB Um gUarda-ChUVa E' preciso dar pio além do pau 

I 1 

E foi por dar só pau e não dar pão 
Q.ue deu em drop o mano Nicolau. 

8etmfro, 

Finaimente, estou sêco! Ha perto de a cara do meu dono, que me abaixava 
tres mezes que tenho andaJo numa sõ- e de mim fazia escudo, logo que avis­
pa, pingando noite e dia, tantas bate- tava um crédor ao lafo de quem tinha 
gas de chuva apanhei! Os vendavais de passar. Graças a mim, ele não era 
rasgaram-me o pano e despedaçaram- visto, mas nessa manobra é que apa­
me as varetas; a minha armação está nhei quas1 toJos os rombos que me 
deploravel, mas, emfim, o sol chegou despedaçaram, de encontro a outros 
e eu descanc;;o ... II lque vinham cm sen~do oposto. 

O que eu cobri durante o inverno ! 1 Mas hontem chegaram as andorinhas 
Primeiro a cabeça do meu dono, que e com elas voltou-me a ale{ria. la des­
é político e que nada perderia se re- can·ar, emfim! Enx~rguei-as quando 
cebesse alguns banhos de chuva. De- passou o u'timo chuveiro de março; 
pois, juntamente com a do meu dono, ad ivinhando que eu ia ser fechado e ia 
a de uma menina que certo dia junto descançar por alguns mezes, a minha\ 

1 l
ponteira sorriu p.1ra as avesinhas que 
atravessavam uma nesga azul Jo ceu 

( 

Então t es pingo; mais fort:s me cai-· 
•1 ram no pedacito de seJa que me res­

tava e que não eram liquiJos m:.s pas-
- • ' tosos .. 

[ E agora que est ·u seco, se por 
'\; um la .o bemdigo a ociosidade que vou r! 1 gosar, por outro l!inbro-me de que y ne n tudo o que a primavera produz é 

~ agradavel ... 
.~ ~ Publius. 

• • • t: vice-versa 
passou, sem chapeu de chuva e a qúem Anexo á Academia do sr. Antonio 
ele ofereceu abrigo até á casa da mes- Cabreira criou o sr. Antonio Cabreira 
ma menina, onde entraram. Lembro- um instituto a cp1e, modest.ame te, ~C'Z 
me que dessa vez me deixaram aberto o no ne de lristitnto Antonio C~bre1ra 1 
no patamar e aí esperei durante duas e d?mingo pas5ado o sr. Ant?mo C~­
horas, cobrindo porcarias de gato... bre1ra, acompanhado por varias am1-

l 
gos, foi a casa do sr. Schiappa Mon-l 

III teiro entregar-lhe o diploma d~ presi-
dente honorario do Instituto Antonio 

E cobri mais de um cento de vezes Cabreira. 

serem vinte jardas é como se disses­
sem vinte metros . .. 

Bocage e os medicos 
(Contlon&ção) 

XIX 

Um chapado, um retumbante 
Corifeu da me Hcina 
Certa menina adorava, 
E adoeceu-lhe a menina. 

Eis para curá-la o chamam 
Pela alta fama que tem. 
Geme o doutor e responde: 
- Não vou, que lhe quero bem. 

XX 

Gratís pespega o verdugo 
N ' pescoço ou laço ou corte; 
O espadachirr. m 1ta gratis, 
O medico vende a morte. 

XX1 

Trouxe-se á nobre doente 
Um récipe singular. 
Morreu do récipe? Não; 
Só da tenção de o tomar. 

XXII 

ln fide parocliis, atesto 
(Escrevia inchaJo cura) 
Qt1e sof eu Lopo Forçura 
Da morte o golpe funesto. 

Tal clareza não se achou 
Dos obitos no regi,to, 
Mas atesto-o por ter visto 
A receita que tomou . 

XXIII 

Arrimado ás duas portas 
Pin~ue boticario estava, 
E brandamente acenou 
A um doutor que passava. 

Mal que chega o bom Galeno 
Diz o outro, em ar jocundo: 
-Unamo-nos, meu doutor, 
E d.!mos cabo do mundo. 

(Conthn114). 



O SECULO COMICO 

Manecas, rival de Arquimedes 

1.-Veodo que ao sol umt1 lente 
Qu •IQuu rosroro 10 tlnucla, 
o .\la necas, de rt:peD\c 
Tem ullla faUlosa IJela. 

8. -Parte p'ra terras lon 1rlnns 
J,evan110 a 1tran1le lnl'en~ão 
E a um mestre de orlclnns 
Propõ~ logo a cons1ruçAo. 

õ.-K manda dt'IJUJ:o tt ar 
V:o rios balões em redor 
Pa1·a a tente lcvaniar 
Sem trahalhn c1P •oalur. 

7.-Agelta a lente na nltura 
K ruz na terra Incidir 
Uma tal tempPrntura 
Que é d'um sujeito rugir t 

4.-~liios á obra: o nosso arU$ta 
J\h\n•la 11parar um c1·1stal 
Ou ~spessura nunca v1.1a 
~: 1101 ... ncla colo~s 11. 

I 

11 . 
• // fl.fl •. I , 

u. - 1.a \',lt! du. Ja ,·ae el.a, 
Nunca se viu coisa assim 1 
\la111ica~. A manivela. 

r:1 .. ·t:. dlr1'1tO :t H •1·Jlm. 

8-Ardo nerllrn como oez 
tõra,.as ao no•so í nventor 
B o Hullherme <!'esta vez 
Apanha um srande calor. 



ATENAS E OS A~IADOS 

O cruzador 
francez R.enan 
assestou as • 
suas peças so· 
bre a Acro­
pole. Cur io>a 
coincidencia ! 
Mas o pro­
P ri o Renan 
teria aplaud i­
do o ge.;to, 
não pela Acro· 
pole, decerto, 
que ele não 
c essar i a de 
a dorar, mas 
pelos greg >S 

que hoje vi­
vem em tor­
no do tem­
P 1 o augusto 
sem logrart.' m 

A ceremonla da reparação em A tenas:-As l>anilelras das nações al1allns 
(Cruuc.i~a, lngt .. 1:1. llallan.1 e russa• , o.o as suas guardas de honra, durante 

o desfile das lt01JaS grega,,, a :lO de Janeiro de tlllí. 

gregos d'ago­
ra,provalmen­
te dignos dos 
gregos d'ou­
tros tempos; 
mas os ou­
tros.a maioria 
ainda, não o 
são. By r on, 
que teve tão 
má-língua pa­
ra fa lar de 
paizesque 
lhe não fize­
ram mal al­
gum , veria 
com desgosto 
hoje, se pu­
desse, que 
não foi feliz 
na escolha 
d'aquele pelo 
qual sacrifi­
cou a pele. 

compreender a sua nobre e pura beleza. 
Não ha no mundo um paiz de maiores e de 

mais formosas tradições do que a Grecia. Sim­
plesmente é forçoso confessar que essas tra­
dições não andam hoje por boas mãos. Os que 
em Salon ca se reuniram em torno do grande 
homem d'Estado, que f: o sr. Venizelos, são 

(cCllclle• da mustratlon). 

A camranha na imprensa d' Atenas contra 
os aliados continua violenta. O kaiser man­
dou, ao que se afirma, dizer a seu cunhado 
Constantino que, ludo quanto lhe pedia n'este 
momento, era qce se não deixasse destronar. 
E Constantino obedeceu, c2pitulando, com 
evidente má-vontade, deante das exigencias 

Atenas vista da Acropole 
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Ateaas:-A Academia 

formaes e justas dos aliados. Com má von­
t;- de e, pode dizer-se tambem, sem boa­
fé. t'' certo que as tropas gregas desfilaram 
em 30 de janeiro deante das bandeiras dos 
paizes da Entente e dos seus representantes 
diploma icos e militares, que não corres­
ponderam á saudação. Mas é certo tambem 
que a transferencia das tropas gregas para 
o Peloponeso tem sido feita com uma in­
crível lentidão, que todos os protestos ser­
vem aos dirigentes d'Atenas para a retan~ar, 
que se afirma haver armas escondidas na 
Tessalia e que as famosas ligas de reservis-

tas, vezes sem conta dissolvidas, continuam 
ininterruptamen1e a dar sinal de si. 

O correspondente da lllastration em Atenas 
não foi admitido a assi-tir á cerimonia de 
reparação de 30 de janei o. Um colabora­
dor eventual da grande revista franceza en­
viou-lhe um cliché da cerimonia, que repro· 
<luzimos, mas onde é lamentavel, como a 
propria J lastration o reccnhece, que se não 
vejam o- soldados de Constantino, coman­
dados pelo príncipe André da Orecía, sau­
dando as banddras que tão vergonhosa­
mente dois mezes antes tinham insultado. 

Ateaas antiga e moderna t--0 b0ul~ar4 da rainha Olga; ao t1.111do, a Acropole 
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Quem, ,sobre uma 
prova tipografica, es­
creve rapidamente es­
tas linhas, que lhe 
são pedidas para 
emoldurar o retrato 
da senhora Dona Ge 

1 noveva de Ma ver U 1-
rich, teve ha alguns 
mezes a honra de a 
conhecer no salão li­
terario - o ultimo de 
Lisb oa - da mais 
ilustre escritora por­
tugueza do seu tem­
po, a senhora Dona 
Maria Amai ia Vaz de 
Carvalho. Mocidade 
admiravel de espíri­
to; voluntarios:i , pe­
regrina, excelsa ca­
beça loira, d'esse 
loiro fulvo e ardente 
de certas belezas fio 
rentinas, - emqnanto 
a sua voz d'oiro de­
c 1 amava, com um 
perfeito acento tea­
tral, a sua prosa co­
lorida, original, ner· 
vosa e rútila, como 
101as, era facil se­
guir, na aristocracia 
dos seus gestos, no 
e·xplendor feminino 
do seu olhar, na im-

D. Qenoveva de Mayer Ulrich 

periosa sugestão da 
sua figura, o dese­
nho d 'esse inquieto, 
vivo, fulgu rante tem­
pt:ramento. 

Tudo n'esta senho­
ra de sociedade, pro­
funda, virtuosa,txem­
p 1 arme nte senhora, 
denota o vivo e aceso 
misticismo da Arte. 
O seu grande talento 
é feito de imagina­
ção e de vontade -
de juventude e auda­
c i o c;a feminilidade. 
Tudo n'ela indica a 
originalidade de es­
p íri to - e o orgulho 
da ação. Estas qua­
lidades fazem a su­
gestão da sua lite­
rahtra, em que ha 
um vivo engenho tea-

't r a 1 - e f i z eram 
d'ela a Musa admi­
ravel da linda festa 
qne transformou ha 
dias Lisboa n'um en­
cantador mercado de 
flores e de graça, 
O n1ilagre d'essa 
tarde é o milagre 
do seu espírito, ter­
no e imperioso e o 
milagre da sua voz ... 

1. A Rr. •o'""°enove\13 de ;\la~·er t;lrleh (cCllch(•I> f.a1arus) 
2. A comissão organ/sa.Jora da. festa. da. flor. -Seôtados da esquerda para a dtrella: As sr. •• O. Genovova de Lima 
'\tayer Ulrlch. ;\httque1a de l.a,• radlo. condessa de Sa·bugosa e de ~~urca . Marqueia de Rio ~Utor, D. MarJa de JPaue d e 
Sousa Holsteln do Ornelaa Vlseondeua de Santo 'firso, Condessa de Taboclra. O. Maria Oomtngoe do Suuu Coullnho R e· 
bolo da Siiva, O. Marta. •à J>Jodade r.emos dos santos. Em pt:, da esquerda para a direita: Co_ndeaaa da Poolc., C~ndesaa 

de Allerrarede Coode•sa do Selsol Conde88u de Cast.to Mendo, O. ~faria da ConeelçQo Coeol Ribeiro Ulrlch, O. Rlla. Forr&o de !>las­
cb renhas. D. JUdtlh de f.aneaslrc, Vlàcondease. dos OllvBes. Condessa de •·1calho, Marquei:\ da Prata e. MontorL ... O. Ceellfa Yao~e11er de 

Git8lt f'I r erolrn. D. Crl&llnA d& ,\.,,eved~ Cra \•efro l .opei:J. o. Mad~l enn lories tfe Moo e D. Eugenhl Rlbelro l'orrelra. 



• 

O gone rd T amagolnl d' Abreu o Siiva, em l'ra nQn, lendo á. direito. o eapltao do esLndo maior Mo.lias 
de Cas tro e o tenente-coronel Ortigào Peres , e ú esquerda o teoenle Camões. seu ajullante de 

campo. («Cliché> Excelslor) 

Na pessoa do ilustre comandante das 
nossas tropas expedicionarias de que já 
muitos milhares se encontram em f .rança, 
o general sr. Tamagnini Abreu e Silva, 
tem recebido além Pireneus o exercito 
portuguez as mais honrosas provas de 
simpatia e apreço da parte dos exercitos 
aliados - inglez e francez . 

Embora os jornaes estrangeiros, em 
observancia a medidas prudentes de oca­
sião, não se ocupem da existencia dos sol­
dados portuguezes em França, nem mesmo 
apenas do acolhimento que eles vão tendo 

á sua chegada, puzeram em destaque o 
seu comandante por fórma a não deixar. 

duvidas sobre os sentimentos, que 
animam as duas grandes nações para 
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comnosco, e sobre o valor que atribuem á 
cooperação que lhes vamos levar contra os 
inimigos da liberdadeeda civilisação dos po­
vos. As noticias parti cu lares tambem o cor­
roboram. As nossas forças ainda não deixa­
ram de ser alvo de carinhosas manifestações 
desde os pontos de desembarque até :>o 
campo da sua instalação. Desde que pisaram 
o· solo hospitaleiro da França, onde tanto e 
tão generoso sangue se tem derramado pe­
los direitos mais ~agrados das gentes, sen­
tem-se n'um paiz verdadeiramente irmão e 
comungam com o mesmo entusiasmo nc 
ideal da vitoria, por que francezes e 
ing;lezes veem combatendo, vae para 
3 anos, como se a guerra tivesse es­
talado apenas ha um mez. 



--·---~~-

Artilharia que acaba de desembarcar 
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Desembarcando 
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A REVOLUÇÃO NA RUSSJA 

A ex-Imperatriz da Russla 

O grande povo da Russia acaba de 
sacudir, n'um medonho impeto 

; de revolta, o despotismo secular 
que tanto o tem tiranisado. E' o pri­
meiro fruto d'esta formidavel luta 
pela causa da civilisação e da huma­
nidade, sazonado e colhido inespe-

radamente. Quando a fo­
me o flagelava por incuria 
criminosa do governo do 
czar e em Stokolmo se negociava uma paz 
separada entre representantes da Russia e da Ale­
manha, uma verdadeira traição para os aliados, re­
bentou a revolução, pondo-se ao lado :to povo o 
exercito de terra e mar e quantos, desde tão longe, 
veem anciando por despedaçar as gargalheiras que os 
escravisavam ao mais opressor dos relrocessos. 

O imperador foi obrigado pelo parlamento a abJi­
car em seu filho menor,Alexis, ambos conduzidos para 
uma sua propriedade rural na Criméa, ficando seu 
irmão o g rão duque Miguel com a regencia. 

o grão duque Miguel A lexan­
drowltch, regente do lmperlo 

Comquanto corresse muito 
sangue, a revolução triunfou em 
pouco tempo, sendo acolhida 
com entusiasmo pelos aliados, 
porque trazia a certeza de que 
a Russia continuaria a acompa­
nhai-os com firmeza no caminho 
da vitoria. 

Com a liberdade surgiram 
como por encanto as subsisten• 
cias das mãos dos açambarcado­
res; uma vida nova transformou 
n'um momento o vasto imperio 
dos czares, de tão lugubres tra­
dições, sendo de crêr que dentro 
em breve se fixem definitiva­
mente as bases que lhe assegu­
rem essa liberdade com o mais 
rasgado progresso. 

Os imperios centrais, deso­
rientados com a revolução, vêem 
n'ela mais uma garantia: da vi to· 
ria dos aliados. 

Nicolau li, ex-Imperador da Russ1a. e seu lllho 



(}O domingo, 20 
do corrente, 

realisou-se a mais assombrosa fes­
ta a que temos assistido na Ama­
dora. Lisboa despovoou-se, ancio­
sa de admirar não só as corridas 
pedestres e os desafios de fo:;t- óttll, 
anunciadoc:, mas sobretudo a larga­
da de 1:200 globos, que ofereceu 
um espétaculo deslumbrante, ele­
vando-se aqueles no espaço, impe­
lidos pelo vento, para muito lon­
ge. Apenas um facto se deu, que 
muito contristou a animada assis­
tencia. O aeroplano, em que o te­
nente Sacadura fez ·maravilhosas 
evoluções, tocou n'um moinho e, 
partindo uma aza, veiu cair no solo 
ficando apenas o ilustre oficial 
com pequenos ferimentos. 

2. O aeroplano dirigido pelo tenente Caseiro palrando sobre o .camoo do fooHiall.-3. os ª''!ado­
res caseiro e Sacadura, s~ludo do vos10 de socorros dos Recreios Des1>ort1vo_s1 onde o seeuDdo foi 

pensado.-4. A mullldno em ,-01111 do aeroplano do tenente :;e.cadUM, apos a sua queda. 
(Clfcllts Benollel). 
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Contra os submarinos 

Noticiaram já os jornaes o tiroteio que as baterias 
de S. Vicente, de Cabo Verde, e as car.ho1 ei1 as•lbo• 
e •Beira• fize1 am contra os submarinos alt mães que 
pretendiam entrar na b~ía. Apresenta esta foto­
g1afia a força vinda no vapor .. Moçambique•, que 
ali desembarcou, abrindo trincheiras e colocando­
se n'das para defeza do cabo sul:marino. T~nto 

mais é para registar o ac\o d'estes va.ientes, 
quanto é certo que eles regressavam á metropole 
por motivo de doença, comandados pelo capitão 
de infantaria sr. Antonio Joaquim Ferreira Diniz, 
tendo por subalterno o alferes de infantaria sr. 
Francisco Gonçalves Curo no, sargentos Torrado de 
artilharia, Peixoto, Almeida e Rito de infantaria 23. 

A torça em descanço dePOIS do exerclolo 
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• lQuereis ter boa dentadura? 1 
Sering•s p•ra se-

i USAE A PASTA DENTIFRICA i nbor•s, com prote­
ctor de l>orraclla ma­
cia e guartla de bor-

racha. ª FLOR A 1--=-.,_..."ANTl-COLIC" 
ª que é a unlca que conserva o esmalte dos 1 (A N T 1-C O L. I CA) 
l dentes e a hyg!ene da boca.- A' venda em - ..... z.1iam:Dli'.iEB:l'ill•••I 
§ todt1s fü! 1>lrn 1·11u1c1as, perrumar1t1s e droga- ~ ~ 
~ rias e 111:ils t·~1a11e1ec1memos 110 palz. Unlco 1 
• r e 1Jl't':it•111nt1lll oa l':1 Po rluital. colonlns e 1 

1 ~· F. L. MATHEUS, Rua do Norte, 34, 1.º ~ 
! -t 

com a marca 

são garantiu iníali\·e1 
unirorme e tina. 

de· q11al itlatlc 

.\ Oa,·ol Hubber 
Company eslabele· 
ceu-se em 1874 e 
durante os u tllnos 
42 anos to rnou-se 
a rabrica mais im­
portante <lo mun­
do, no seu ramo. 

Bol1•s /ntelrlças 
para •lfU• quente, 
de borracha tio Pa­
ri selecclonnda; ga-

rantidas. 

D~VOL 

RUBBER COMPANY 
l'rovldenee, R. I. U. S. A. 

==---
No. l\l 

" 

.. -~ 

Camas ·para bébés 
o qua ha da mais · •htc • • sr .. de n~lilldl • IOlllmento 

AU BON "MÉNAGE" 
41 - Avenida da Liberdade - 43 

~ ~111n O l'l'IUSI fa 6toda Telefone 38!>7 ri 

l ~~Palmyra 
_ 01•: l\l<:>)Ul.TADO MUJ'J'O b:t'H:Aí\ 
'. Prepar ado de pureza garantida. Fras 
l co: ~l rs .. 2$500, :axJO. tS500 e~ rs. 
, oep. geral: Calçada do s acraroen10. 7. 2. • 
; r e1erone " .:l.'>!l centr. ----- --

BARNET LEATHER COMPANY 
81, FULTON St. 

New-York, N9 V. 
E. U . Jt.. 

Fabricas da B•rnet Leather Co., 
em Ltltle Falis, N. Y. 

Cuja especialidade é o fabríco de couros de bezerro 
para calçado em preto, branco, côres e verniz tanto lisos 
Cl)mo frizados. 

Enviam-se amostras a quem lh'as pedir e correspon­
dem em portuguei' .. 

Notcm·ee 
o• teu ori6cioe 

~ 

Notc·•e 
• ca~a c•phcriea 

TAMANHO 
CRAi\DE 

(IUUSTRA~O!S de TAMAl\HO llATURAU 

NOS ESTADOS UNIDOS 
É USADA POR UM MILHÃO 

DE CREANÇAS E VENDIDA POR 

25,000 PHARMACEtJTICOS 

AS RAZÔES PORQUE: 
1. J;: uma mamadeira hygienlca; 
2. J;: uma mamadeira du1adoura. A quan· 

tidade de borracha empregada é maior que 
a usada em Quaaquer outras cl:tisses e Por 
conseaulnte durarão mais. 

3. são fabricadas com a melhor Qualidade 
de horracha e não l)Odem Injuriar a bôcca da 
creanç.a. 

4. T êm cabeça espheric:a. o que permltte 
que a creança os suslenha com malor firmeza. 

5. T êm I res orificl0$ permitindo a sahlda 
facil do leite ou de Qualquer outro alimento e 
impedindo que se achate, ao mesmo tcmPo 
contribuindo para conservar a bôcca da cr~ 
ança pequena e bem formada. 

CADA UM DOS NOSSOS BICOS DE 
MAMADEIRA, 

MARCA "ANTl-COLIC," (ANTl·COLICA) 

TEM UM ROTULO COMO O QUE A SEGUIR 
ILLUSTRAMOS. AO REDOR DO PE:scoc;o 

~~·1\NTl-COLIG" -'5-. ~ :-CC'I Om0 ... _ 
Oc BRAND ~"'u~• 
::;"' 3 -HOLE NIPPLE o~ t 

TOMEM NOTA DE ESTE ROTULO E NÂO 
ACCEITEM OUTRO B ICO DE MAMADEIRA 

DIFFERENTE. 

FABRICADA em 3 CÔRES 
BORRACHA PURA (PRETA) 

BRANC.A É VERMELHA 

EXIGA DO SEU 
PHARMACEUTICO OS BICOS 

DE MAMADEIRA 

"ANTl-COLICA" 

FABRICADO PELA 

DAVOL RUBBER CO. 
PROVIDENCE, R. 1. (I. u. ""A.> 



CAITTBIQ ·_., 
Papeis de credito-Coupons 

t 

CHEQUES 8/ O ESTRANGEIRO 
~~ ~1-

ENDE~EÇO TELEG~AFICO : 

'
6 DOISNUNES 99 

Telefone n." 210S 

-[!]-


